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RESUMO
A sociedade contemporânea tem como ideal o consumo e a acumulação de bens. Esse 
consumismo desenfreado é incentivado de forma incessante pela mídia, pelo marketing e 
até mesmo pelos governos no sentido da continuidade do crescimento econômico como 
promotor do desenvolvimento. Ao longo de todo o processo, os inevitáveis impactos ao meio 
ambiente são simplesmente desconsiderados. A busca incessante pelo crescimento econômico 
tem levado o planeta a uma situação limite. O objetivo do presente trabalho é analisar a 
relação existente entre a busca pelo crescimento econômico contínuo e o caráter finito dos 
recursos naturais planetários. Também é objeto da pesquisa a análise de novos estudos e 
teorias que defendem, paradoxalmente, o decrescimento econômico como alternativa 
para um processo econômico que evite a degradação dos recursos naturais planetários e, 
ao mesmo tempo, privilegie o desenvolvimento humano. O trabalho foi desenvolvido com 
base no método indutivo e operacionalizado pelas técnicas do referente, categorias, pesquisa 
bibliográfica e fichamento. Depreendeu-se da pesquisa efetuada que a busca pelo crescimento 
econômico contínuo é incompatível com o estágio atual de demanda por recursos naturais. 
O entendimento equivocado do processo econômico como um moto-perpétuo vem sendo 
questionado pelo aprofundamento do conceito de decrescimento econômico como alternativa 
de moderação do ciclo consumo/produção/descarte.
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1 INTRODUÇÃO
Uma das palavras que melhor traduz a sociedade contemporânea é o consumo. O 
consumo parece ser o mote de vida das pessoas e é incentivado a cada segundo do dia. Há 
um bombardeio diário e incessante de mensagens midiáticas chamando e incentivando 
o consumo.
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Promover o consumo tem sido a estratégia de muitos países para o crescimento 
econômico. No Brasil, por exemplo, incentivar o consumo foi a principal alternativa para 
fazer frente à crise econômica iniciada em 2008 nos Estados Unidos.
O presente estudo pretende analisar a relação existente entre a busca pelo crescimento 
econômico contínuo e o caráter finito dos recursos naturais planetários. Também é objeto da 
pesquisa a análise da teoria do decrescimento econômico como alternativa para um processo 
econômico que evite a degradação dos recursos naturais planetários privilegiando, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento humano.
O artigo foi produzido através do método indutivo, no qual as formulações individualizadas 
foram trazidas na busca de obter-se uma percepção do panorama generalista.
Finalmente, o artigo foi operacionalizado pelas técnicas do referente, categorias básicas, 
conceitos operacionais e fichamento.
2 A SOCIEDADE DE CONSUMO E O CARÁTER FINITO DOS 
RECURSOS NATURAIS
A Globalização permitiu a transformação do planeta em um único mercado consumidor. 
As facilidades decorrentes dos avanços tecnológicos relacionados aos transportes, ao fluxo 
de capitais e, principalmente, à velocidade de informação, tiveram e ainda vêm tendo um 
impacto significativo no consumo.
Nesse cenário, “tem-se o consumidor, comprando, consumindo, descartando e comprando 
novamente, mas ele não tem o entendimento de por que faz isso” (MAGERA, 2013, p. 31).
O consumo é, na realidade, um dos pilares da sociedade contemporânea. É nesse sentido 
que autores como Zigmund Bauman definem a atual sociedade como uma ‘sociedade de 
consumidores’. Para Bauman (2008, p. 19), “a ‘sociedade de consumidores’ se distingue por 
uma reconstrução das relações humanas a partir do padrão, e à semelhança, das relações 
entre os consumidores e os objetos de consumo”.
Nessa sociedade, as pessoas valem pelo que possuem e o mercado define o que é bom, 
o que é belo e o que é necessário. Hoje, a sociedade está baseada em três pilares: excesso, 
efemeridade e desperdício. Tal modelo de sociedade tem o capitalismo como sistema 
econômico, buscando lucratividade, aumento de demanda e produção.
O consumidor é levado a acreditar que sua única alternativa é comprar, sendo isso 
imposto em sua conduta diariamente pelos meios de comunicação. O sistema capitalista, 
como mola propulsora desse processo, tem como parâmetro de sucesso econômico a grande 
produção de bens de consumo, incentivado pelo discurso do marketing em torno da mercadoria, 
envolvendo promessas de felicidade, como bem-estar, entre outros atributos (ARMADA; 
SCORSATO; VIEIRA, 2015, p. 452).
As consequências desse consumismo desenfreado determinam graves impactos ao meio 
ambiente global. Muito é produzido, muito é consumido e muito é descartado. Em todo esse 
ciclo o meio ambiente sofre danos irreparáveis.
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A respeito da incompatibilidade da relação entre meio ambiente e crescimento econômico, 
considerando-se o entendimento de um crescimento econômico sem fim, vale ressaltar que o 
planeta tem operado em deficit ecológico. De acordo com estimativas realizadas pela Global 
Footprint Network, operar em deficit ecológico ocorre quando a demanda exercida pelos 
nossos hábitos de consumo sobre a natureza é maior que a capacidade da Terra em regenerar 
os recursos naturais utilizados pela humanidade (WWF, 2016).
A exploração dos recursos naturais do planeta tem sido levada a cabo com base, 
portanto, numa premissa equivocada. A finitude dos recursos naturais, apesar da obviedade 
da afirmação, simplesmente não tem sido considerada, tendo em vista o caráter mecanicista 
assimilado pelo processo econômico.
Georgescu-Roegen (2012, p. 75) um dos mais conceituados economistas do século 
passado. Ele simplesmente não admitia modelos econômicos que considerassem o sistema 
econômico como um moto-perpétuo. Em primeiro lugar, por não se tratar de um processo 
isolado e independente e, também, por exigir uma troca contínua que altera o meio ambiente 
de forma cumulativa (CECHIN, 2010, p. 209-210).
Apesar do processo econômico depender diretamente dos recursos naturais para manter 
os altos níveis de consumo da sociedade contemporânea, os impactos cumulativos ao meio 
ambiente são desconsiderados.
Ulrich Beck (1998, p. 13), tratando da relação entre consumo e meio ambiente, 
aponta que:
La dependencia respecto del consumo y del mercado vuelve a significar ahora 
de una nueva manera la dependencia respecto de la «naturaleza», y esta 
dependencia inmanente del sistema de mercado respecto de la «naturaleza» 
se convierte en y con el sistema de mercado en la ley del modo de vida propio 
de la civilización industrial.
O novo paradigma que se exige deve incorporar a preocupação com a qualidade de 
vida, a preservação do meio ambiente e a necessária inter-relação existente entre ambos. É 
nesse sentido que Cristiane Derani (2008, p. 126) critica a maneira como o consumo é visto 
e praticado atualmente:
Hoje, mais do que nunca, é necessário garantir-se a manutenção e melhoria 
das bases de conservação da vida. O posicionamento pela conservação do 
meio ambiente não vem após a saturação da produção de bens de consumo, 
somando-se a eles na forma de qualidade de vida a constituir mais um bem 
de consumo. A conservação das bases naturais vem como reação à própria 
lógica que centrou a noção de bem-estar na aquisição individual de bens de 
consumo, exigindo sua revisão.
Uma ética socioambiental é necessária. Isso implica mudanças profundas no modo 
como a sociedade relaciona-se com o meio ambiente e uma conscientização dos impactos que 
o consumo desenfreado determina. Cristiane Derani (2008, p. 129) acrescenta que:
O limite ecológico nada significa concretamente se não integrado às relações 
sociais. Isto é, se não transmutado em limite social. Sistemas ecológicos e 
seu equilíbrio em si não falam a linguagem social. São corpos estranhos. Os 
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apelos dos cientistas às modificações sem precedentes operadas pelos homens 
nos sistemas ecológicos só serão incorporados em práticas ambientais ou 
econômicas ou sociais – como se quiser chama-las – à medida que se consiga 
refletir este limite ecológico como limite social, isto é, como barreira ao 
desenvolvimento das atividades sociais até o momento empreendidas.
O esgotamento dos recursos naturais está diretamente relacionado com um modo 
de vida específico e que caracteriza a sociedade atual. Os limites ecológicos rompidos 
demonstram, por sua vez, a necessidade de uma conscientização a respeito dos limites que 
devem ser observados na prática social do consumo exacerbado.
3 O MITO DO CRESCIMENTO ECONÔMICO CONTÍNUO
Os economistas, de maneira geral, sempre se recusaram a ver a íntima relação entre 
escassez de recursos e o processo econômico. Assim, “os recursos naturais eram tratados 
apenas como insumos materiais para a produção e o consumo”. O debate econômico acerca da 
escassez dos recursos naturais, principalmente os não renováveis, não apresentava restrições 
ao crescimento econômico (CECHIN, 2010, p. 96).
Tais posicionamentos estavam embasados em estudos econômicos desenvolvidos 
na década de 60 que, por sua vez, apontavam dois aspectos importantes. Primeiramente, 
a convicção de que, na realidade, não havia escassez de recursos naturais em função da 
manutenção dos preços dos recursos entre os anos de 1870 e 1953 nos Estados Unidos. 
Como um aumento nos preços dos recursos indicaria a escassez, o fato de terem permanecido 
estáveis foi interpretado como comprovação de que não estaria havendo escassez de tais 
recursos. Outro apontamento apresentado pelos estudos econômicos relacionados com a 
escassez dos recursos naturais alertava para o fato de que a extração dos recursos se dava 
nas jazidas mais ricas e com um custo de extração reduzido. À medida que estas jazidas 
fossem substituídas, o custo de extração seria maior. Contudo, os estudos apontaram uma 
tendência declinante para este indicador, ou seja, sinalizando para uma superabundância de 
recursos, e não escassez (CECHIN, 2010, p. 97).
Estes exemplos apresentam de que maneira a atividade econômica baseou-se em estudos 
e teorias econômicas para justificar e defender a exploração contínua dos recursos naturais.
Principalmente a partir da segunda metade do século XX, os equívocos da economia 
promoveram uma busca insana pelo crescimento econômico e pelo desenvolvimento. Muitos 
países utilizaram-se da ajuda de organismos internacionais, particularmente o FMI, para 
possibilitar tanto o crescimento econômico como o desenvolvimento. Nesse particular, 
ensina Georgescu-Roegen (2012, p. 74):
Finalmente, e este é o ponto mais importante, é indiscutível que, nos últimos 
anos, os economistas, exceto alguns autores isolados, sempre sofreram da 
mania do crescimento [...]. Os sistemas e os planos econômicos sempre foram 
avaliados de conformidade somente com sua capacidade de sustentar um alto 
índice de crescimento econômico. Todos os planos econômicos, sem exceção, 
visaram ao crescimento econômico mais elevado possível. Não há plano, até 
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na própria teoria do desenvolvimento econômico, que não esteja solidamente 
amarrado aos modelos de crescimento exponencial.
A panaceia do desenvolvimento a qualquer custo dominou o cenário internacional a partir 
da década de 70 e obrigou muitos países (principalmente os pobres e os emergentes) a buscar 
empréstimos junto ao FMI. Os empréstimos concedidos pelo FMI implicavam a submissão 
do país a regras econômicas espartanas e, em muitas situações, com efeitos colaterais piores 
do que a própria doença que exigiu a presença do organismo supranacional.
Mesmo entendimento é apresentado por Latouche e Harpages (2010, p. 31):
Así, los países pobres habían sido sometidos a planes de ajuste estructurales, 
incluyendo dichas recomendaciones, a cambio de préstamos acordados por 
el Fondo Monetario Internacional y el Banco Mundial. Mediante lo cual, el 
mundo occidental infligió sufrimientos inauditos a unos pueblos que nunca 
habían deseado ser convertidos a su modelo

.
De lá para cá pouca coisa mudou. Os países continuam buscando elevações contínuas e 
consistentes de seu PIBs (Produto Interno Bruto).
Dessa forma, a economia mundial continua alicerçada em modelos que privilegiam o 
crescimento econômico contínuo ou sem fim. Entretanto, o crescimento econômico sem fim 
é incompatível com a característica finita dos recursos naturais.
Há, de fato, uma obsessão pelo crescimento/desenvolvimento econômico. O PIB, como 
indicador econômico, apesar de medir apenas o valor total das transações econômicas em 
um dado país, acaba sendo utilizado como definidor de objetivos e delimitador do progresso 
almejado. De acordo com Patrick Hossay (2006, p. 121):
This fixation on material growth narrows our capacity to define our goals and 
measure our progress in a meaningful way. A clear and important example is 
our use of  gross national product (GNP) to measure the strength and success 
of  nations. GNP measures the total value of  all economic transactions in a 
country; and the rules of  neoclassical economic ideology say that continued 
expansion of  GNP is necessary to ensure a healthy economy.
Contudo, a obsessão pelo crescimento desconsidera as limitações impostas pelo meio 
ambiente. Para Fritoj Capra (2012, p. 180), “para moderar o rápido esgotamento de nossos 
recursos naturais, temos que abandonar a ideia de crescimento econômico contínuo e, ao 
mesmo tempo, controlar o aumento mundial de população”.
A preocupação em perseguir PIBs crescentes não determinaria um problema se este 
indicador também mensurasse o nível de desenvolvimento humano ou o nível de expansão 
do conhecimento e do bem-estar, por exemplo. Contudo, como assinalado, não é isso que o 
Produto Interno Bruto avalia e persegue.
Neste momento da pesquisa é importante diferenciar os conceitos de crescimento e 
desenvolvimento econômico. Enquanto o crescimento econômico significa um aumento persistente 
da renda real de uma economia, desenvolvimento econômico refere-se ao processo de transformação 
qualitativa da estrutura econômica de um país (BERLINCK; COHEN, 1970, 46-47).
2 LATOUCHE, Serge; HARPAGÈS, Didier. La hora del decrecimiento. Traducción de Rosa Bertran Alcázar. 
Barcelona: Ediciones Octaedro, 2010. p. 31.
               
              	   
268 - CADERNO CIENTÍFICO
Entretanto, segundo Bresser-Pereira (2008, p. 33), “[...] não há razão para distinguir 
desenvolvimento econômico de crescimento econômico. São essencialmente palavras 
sinônimas [...]”. A proximidade conceitual das duas expressões permite, portanto, a utilização 
das duas expressões como sinônimas.
4 O DECRESCIMENTO COMO ALTERNATIVA PARA A 
SUSTENTABILIDADE
É em função da dicotomia entre crescimento/desenvolvimento sem fim, de um lado, e 
o caráter finito dos recursos naturais do planeta, de outro lado, que alguns doutrinadores 
argumentam a necessidade de se pensar numa teoria do decrescimento econômico.
Edgar Morin (2013, p. 28) apresenta que o desenvolvimento tem sido apresentado 
e adotado como a solução para todos os problemas quando, na realidade, “o 
desenvolvimento não é infinito e nem pode ser, ele deve ser constituído por uma série 
de crescimentos, decrescimentos e estabilizações. É impossível que um mundo finito 
tenha um crescimento infinito”.
A compreensão da impossibilidade de um desenvolvimento infinito permite que Edgar 
Morin proponha, por exemplo, a alternativa de momentos de crescimento e momentos de 
decrescimento. A possibilidade do decrescimento leva em consideração as disparidades 
econômicas entre os países, ou seja, os diferentes estágios de desenvolvimento entre os 
países e, principalmente, a necessidade de mudança de postura em relação à exploração dos 
recursos naturais planetários.
Para Leonardo Boff  (2013, p. 58), é possível conceituar o decrescimento econômico 
da seguinte maneira: “reduzir o crescimento quantitativo para dar mais importância ao 
qualitativo, no sentido de preservar recursos que serão necessários às futuras gerações”.
Latouche e Harpages (2010, p. 14) também defendem o decrescimento:
La hora del decrecimiento ha llegado! Y la sociedad de la sobriedad voluntaria 
que emergerá de su estela supondrá trabajar menos para vivir mejor, consumir 
menos pero mejor, producir menos residuos, reciclar más [...]. En pocas 
palabras, recobrar el sentido de la mesura y una huella ecológica sostenible.
As diferentes características culturais e os diferentes estágios em que os povos se encontram 
devem ser levados em consideração na análise da questão do desenvolvimento econômico.
Tendo em vista que o crescimento da economia exige mais extração de recursos numa 
ponta e mais liberação de resíduos na outra, Andrei Cechin (2010, p. 101-102) considera 
que “isso implicará a descoberta de vias de desenvolvimento compatíveis com a estabilidade, 
e, num futuro mais distante, com o decréscimo da produção material”. A solução para o 
problema da distribuição de recursos naturais entre as gerações, segundo o autor, encontra-
se no campo da ética.
Nesse sentido, uma proposta de decrescimento traz o signo da solidariedade como 
contraponto ao egoísmo exacerbado do capitalismo.
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Tratando da questão da solidariedade, Edgar Morin (2013, p. 152) apresenta que:
A expansão incontrolada da economia liberal gera pobreza e miséria e, no 
mundo inteiro, o Estado, inclusive o Estado providência, revela-se ineficaz e, 
até mesmo, demissionário. É por essa razão que uma nova cultura se impõe 
para abrir e desenvolver uma terceira via fundada na solidariedade.
Limitar o crescimento econômico é quase uma heresia para as economias modernas, 
tendo em vista o fato de estarem profundamente vinculadas e dependentes do consumo 
exacerbado. A atual crise econômica, quando eclodiu nos Estados Unidos, por exemplo, foi 
imediatamente enfrentada via estímulo ao consumo. O mesmo ocorreu no Brasil.
O crescimento econômico per se não é garantia de melhores condições de vida. O próprio 
crescimento econômico gera menos benefícios na ausência de prévia e concomitante redução 
das desigualdades. Segundo José Eli da Veiga (2013, p. 30):
Embora por muito tempo tenha parecido o contrário, multiplicam-se as 
evidências empíricas de que, a partir de certo nível de renda, a redução das 
desigualdades materiais até poderia ocupar o lugar atual do crescimento 
econômico no processo de elevação do bem-estar.
Uma nova economia é possível. O desenvolvimento ou o crescimento econômico não 
precisa ser incompatível com a manutenção de um meio ambiente equilibrado ou que permita 
a renovação dos recursos naturais do planeta.
A solução para o antagonismo entre os conceitos ‘desenvolvimento’ e ‘sustentabilidade’, 
considerando-se o objetivo de um modelo econômico que proporcione desenvolvimento 
humano e preserve o meio ambiente, deve ser formulada pela economia a partir de uma 
perspectiva econômico-ecológica (GARCIA, 2014).
A premissa da obrigatoriedade do crescimento econômico fica, portanto, comprometida. 
Ao mesmo tempo, abre espaço para a discussão de novas posturas que privilegiem a 
preservação dos recursos naturais do planeta reforçando, dessa forma, as propostas que 
tratam do decrescimento econômico.
O aprofundamento do conceito de decrescimento econômico deve ocupar o lugar que 
o ‘necessário crescimento econômico contínuo’ vinha ocupando até agora. Nesse sentido, 
reforçando a mudança de paradigma que a troca de posições irá determinar, vale ressaltar o 
alerta de Patrick Hossay (2006, p. 122), “a continued fixation on growth isn’t just a bad idea; 
it’s suicide with a dull knife”.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A hora do decrescimento chegou. A mudança necessária envolve muito mais que 
os aspectos econômicos, envolve uma necessária mudança de paradigma nos hábitos de 
cada um.
A mudança que se espera depende de uma conscientização ecológica a respeito das 
necessidades do planeta e da situação limite em que a sociedade moderna se encontra.
               
              	   
270 - CADERNO CIENTÍFICO
O movimento pelo decrescimento significa soluções diferenciadas para cada lugar, mas, 
ao mesmo tempo, exige a participação dos cidadãos nas propostas e soluções para o desafio 
imposto pelo esgotamento dos recursos naturais planetárias.
A sociedade como protagonista do movimento pelo decrescimento colherá os frutos de 
um planeta autossustentável e poderá deixar como herança novas demandas para as próximas 
gerações. O principal indicador de riqueza dos países, não mais limitado ao Produto Interno 
Bruto, poderá buscar alternativamente a erradicação da pobreza mundial, a eliminação de 
doenças e uma melhor qualidade de vida e bem-estar.
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